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Nlo,serão rsstitüidos os àuto­

grapbos. embora não publicados,

I phenomeno '!'DOS .. Estad()�- sequei' e que attribue a sua pal'a' admittir a consagração
Unidos', principalmente n[)� longa viria. á auseuoia C()H1-

dos princípios mais adianta-
; RE·YI'ST.·l. �DÓ O,B.. SE.RVÂTORU)

,

t'CI'rI't")fl'OP rleM,;ssAI11'1',K�ln' I I
. . dos, satisfazer todas as exigen-"II • ,1. U peta (esse V1Cll), cias da razão politica esclare-

'I'ernos presente o n , 5 sas e GeorgLI, onde irnmerr cida, consolidar a liberdade e

destfl,publicaçâo scientif ia, so tenl sido o' numero de vi Programma de a'overno realisar a prosperidade e grau-
f

'

f I t ctimss e "consideraveis as v deza da pátria sem perturba-qu� nos OI gen 1 meato I�U-
ção (ia paz interna de que te-

dereçads pela digna reriac- perdas occasionadas pOI' el'le. APRESENTAÇÃO DO GABINETE mos vivido durante tantos un-

ção, á. quem somos gratos. "Além do aspecto do' céu ,Ás CUIA.R,A.S nos (apoiados geraes [.
d À'

. Damoe em seguida copia do discur- eh lt d.------ 'I'rutaud..o.. e. A,pecialmente de no corrente mez e e 1111'01'; d egaremos a esse resu a o,
. .

_' .'" so-prog'ramma e apreseütação; pro- h .

d
.

on
: .

.

M teorolocí sas ephemerides, de grande duzido pelo IIr. Yíseonde de Ouro Pre- sen ores, não por meio a VlO-I�' ,_,o@_o c.o.ore�() ..• Astl'onO!llla er e corei agia, to, cheíe do gabinete. E!lte discurso foi lencia ou da compressão, mas
dente em' Pari@.., 'I)81°S a Sua .leitura é muito pro utilidade para aquelle- que transm ttido pelo telegrapho aos pre- emprehendendo com ousadia e" . . sldentes das provincias:Mn.u.ncio. e reclamesi veitosa não só aos profíssio-, sa-dedicão as· 'ObSCI'Vi1çÕes" firmeza largas reformas na or-
o ..... 1'-. I_.o.-ct,te .. rua

naes como ainda 'a todos aatronomioaa, -traz aii nda II IUo, 13 de Junho, ás 8 h. fi dem politica, social e economi-'" " �40 m da ma'lihd: . .

d 1 d'aqu,elletl. q..u�. deseiar» CI)- citade Revista- dívers..s I'C' . ca, mspira ai na esco a emo-
o J 06 "presidente do c�nselho cratica, reformas que não, de-

-
..---";"-�"������ uaeoer ss causns producto-. sumoa de' observações' mete aos presidentes das provincias: vem ser adiadas para não se

,·:OP.U10 TlP.UUU Tas d<m di vers!.ls phenome- rologicas feitas no ] (I pe PROG.8.A"M:l\I.[A tornarem improficuas. O que
.

'
.

'., 0'.13 OI'. r:A� nos 'que affectam os D08SUS rial Observatorio.no da S ln COI! QlJt; s. EX� APRESENTOU-SR Ás hoje bastará, amanhã talvez
,ARTIDAS I CH'IGADb " .n,

,
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v •• i· •

,
"
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CAMARAS ,

seja pouco .

.

,Parte d.'capltal: .'" '[sentidos, ou que sentem �IJ), ta Oruz-e Dá capital de M:lt· , , Portanto, conclue, a situacão
!'�I'a rhr�a-v'elba-nos .lias 7. 22.e 'cb e jUf:}to pr�er .em serem Hl- to Gro'S80.· . Ahl't')entan,do�me 10 Augus· do paiz define-se a meu vêr por

., :a' Ui � 30. '.'
"

'16 f m dos das mararilho- S. ão : doeumentos estes
to C ef l do Estado, Sua Mages- uma phrase:- necessidade ur-o

,"PI'a La.8s-a 7. lí e 27; obe;a a ti. e ar 6 { . . . tade dignou-se dizer-me que, t' .

d' 1 d"6
'.. '."

d bertes da soíencie muita valiosos,' -pois 'st'lá tendo {.l mesmo nobre senado'r gen e e rmprescm ive e re--

�qf.a .r.un»s-Villiras;:-a 5, 13. �1 e, :J9; 8a8" esco. ','" .' , , ,formas liberaes..iI'2�i'iÔ,H,22e30. t I sobreellcs que de' 'futürll (re�,ere·:;eaosr. senador Sarai- DP':ra La;uu-It 5. 10. '15,2Q. 2ij· e 00;: 'ac ,Ua . � . ,
.

",
,

,
. ,

., eterminou-me Sua �Iages-".v�a • 1. 6. li,. 16,21 e 26.. .'..' Versa o seu artigoo de aT\Qs' uma cl"iter1o�à discos va) ie c ;�usadode organisar mi- tade pD5iitiva8S� com precisãoI'al'i Tb�r'!ÓpOli5' SRnta Izahe1---tonas r nisterill, resolvera encarregar- d'd.. I.r,ças.(,ira�;. fUll,do:ílOb.rli'.� Oli1!1atolog�(J �ão,,"!?e .chegará. a 'detel'l,lli;', me d"'ssa mi8sã.o, deseJ·a.udo, quae. as me 1 as que propôr-
1I&1llACOIS r -

t d 1 me·hia realisar para fazer faceo. .
'.

,
do Bra;'tl, e_ e. ctlbtlnuu<iljlo Qar, o os os e ementlls que porélll, 'lOtes d'lSSO, OUVIr-me á iituação. Retorqui que esta-b��·��'i'�� �::::'lI.w':��e�;�::b��:fJ�a�� do que foi publicadp no IH1- cODstitue�ll' i) nO�Rü ....

elim<1'. sobre li situação �o paiz.' vam,comprehendi,lai no pro-jllC"se ltapOC(lf°Y· '()'d, �a;.ssp-J;a.s��, de Março Não está E' p'IH<\ .sentil· que esAc
' 19ra ,tecendo tao alt� erov1 gramm_êLapp_rQvado p.elo. Con-sé. Sa",t, jll,�e;a. ����:�:�os·. ca!P'os m�fO

,i ,'" .

".
'

h
.' .... ';.l" " e..contanca,-respondt- ao Im-- gresso,do partido liberal,' ulti�����:�o :.. :c���,��,I��im-:-pa:ra Sa)110 '8i�dà t.ermifift�o;-E' ello Ihh' sewiço não ·terj a,álU1lu-P'(C nerado:': Vossa Magestade terá

T
.

d d 110 V4II'IUlllho d d f
.

d
t'. mamente reunido n'esta Côrte,:�\\�\�'Q����·'La��.;-::..lIpar.s.,Jos�.P�: vida á peDD� dÓ,il.lU,itro.:y'i- ,i l)�Mr.'.eItú em ,�� àR ás' 5iegurallllmt�n?tadoqueern al-

e do, qual fôra eu um dos prn-I Moça... ,Garopa�a., .li:�se�da, Ihrt•• !m,bl: tl'oDomO . o "I' H M, !l'lze nrovIDCltiS '.do Imp·eno Ct) m gumas prOVlllClas agita-se uma motore", prOf!ramrna que teu1tu.�. AZilllbUjll. ruharlo. lr.ra.cu�. a
'. <�. '." '?.- ", " �- 1

" 'd .

. ... •
u

UCM·fUU .}IiI,ar.IIT, '

'q'ue muito bons wel'ViCOH a maxima I'eguluridáde e.'tlrIl ,tprop�giln a adchva'dcu��s llltUdl-: como idéas capitlles as que pas-
.:.....-_�� ,

,

.... _.' ",
.

." '.
'.

.. �...
os sao I mu ança a tUrma e

tem, prestado, no. Illlp(I,rlal !-iO' mot,h.)do de ObSerVelÇa. I. gOferno. Essa pron'a!!anda é
sava a enumerar:

ll�'!Wn!O �O=· :P1QÚ�!U. ó!' t d
t'" v Alargamento do voto, man�,Observatol'io. 8 a<,;sim; ptll. el'lõUU1,g O )tU'f. .precurs)ra . e. g.ranales males, tido o alistamento' vigente eGO�;�NUI.\ ��!;.:p. N'�V •. A �AP()� ,

SeO'ijf' ., (lU ti'!) !ll'ligo nm I'esultado c'lInpleto e se- porque. lenta eXp'ôr o pai� a�s considerand0-se como prova da
. o

.

-

'grave� lIlconvementes de lOsh- renda legal o eacto ,.Ie saber o,II� paquste8saa'1I1do,liO,d.,JaneirO muitÜ"éurlIJ8U, tradllzido do guro. tuições [)sra que não está pre- cI'dada-olêr (�.els'crevellr, com a"•• ;di�d 1.5.11.1'1 e 2�. ..,. , ' " . .

, "CIiI=�UI ao lJeSi'11'9I'll';"SdtiIlSa pr(}oedell- in'glez 'peré; �i·. C, da Glb1ça
' ,

, .;

áPllra lo, qued não se conformam unicas restricc.ões da 'exl'gencl'a<l ia, '08 diu 3. \1,16. e '" ; .',
S U

. -
-

d -

'Ca'lIam ,'l !lesterro, protlldentes do
Filho.

-

Decididamente a aêçíio�' s as con I�O�i e nao p? em do exercício de qualquer pro-Slil';'(l.'diu,S. 11.17,20 e.28; "

.
.

. .', _ ..
.. . fazer a saa fehCIdade (apoIados fi 1" d;

.\8 Tli:tIIS de 1, ,,17 �tao lIot. ;orto-A��� Ellet� descl·o.ve aR C<)n�l' physlOl-oglCa do tabaco vlir·geraes).
' ssão lCIta e o goso dos di-

,,. .Il•••carl por .an 0'. .8 e-rro.·
"

� 1 b' À .... 'd À reitos civis e políticos;(>laI�I., '"'lotas. .' . ·çõe,s el,D. que s·e..·.PÓlJC mao,i,-, aI:Xa·n'l()' 4éo In1'10CUl aue, !,-TO meu huml'lde co'ncei'to
.

é"� d.;:' .tli Uoot,Vldéo.e.m,escala P,o- o �', Ampl' 'a- d d' t 't l''ut'S. hl'aDa�u� .. Antonl!l8,S. Ft:ancl�' festãl' o IJhOnlillleno . cl)uhe- apeM!' do que áffirrúal'am 'mister não desprezar essa tor- laç o Oi IS fIC ose 81-
... D,�L.rn). Rio Grande e Pelotas,c,ondué t toraes; plena autonomia dos
zild. u 'folta pasu:elros e malas de Uat- cido pefo nome. de tornado, med'icos oorte�americanos. rente de, idéas. ,falsaS' e . impu- municipios e pt·ovincias. Ato,I��'��ir.'da li�l.Ia intllrmediarfá at,é -movimento terr'ivel do. Na ultimá seR�ào '(Ia 80· ?�ln,tes,. �umdPr�n,dodenfraque- base ess:mcial desta reforma élhlile'l'idio,.couduúlldo ffillla5 ·e passagel-

"',
.
,. ".' _ . d' ce,.-as, nao elXan. o que. se l' -

1 d" drlls para "alto·Grosso, oce._.ano atmaSphQflCO que e� .Cledade contra o abU!:'il)' I) avolumem.' a e elçao (OS a minIstra ores
j. d. 24 é lambem até WonlevidéooOIll "

,.
- ..

'

p . municipaes. e a nomeação dosIsula por Sant?s. par.an�gu�·dAnt�nil�'s. pOlico� momentos elilpalhi� a tabil-co,' em Mie, o' sr.'
_

Os meios ,de con.se!!uIl-o não presl'derlte" e "I'ce-presl'dentesI'r••C;IS90. O.. ierro. 110 uran I e e ° as. . "'-. �
. • _

v .. ,

_
' .' i o

• destrulçao e a murte pelos BenaudlD,' que conta lO\) s�o os'da .vlOlencl� ou repres-I de provincia, recahindo sobre�ft v��ac;"o co.,.,eIS,
a co t 1 11' ,

dlugares. que se acham 'em I:\Dnqs d� jda(�e, decla rou s o,. nSlS em
.

Slmp �smente �sta orgam,sa a pelo voto dos
o 'n'VQI' �.G�:jA. �Dcarregado c;iBSe!

11 De,n _II )"'1'
nl\ ,demonstraçao pratICa de CIdadãos alIst.ados. Prescrev.:r-s'f'fi�o. ti.ill' plH'l ° norte da provlDOI' sua paisagem. '.

-

que
t nem: E" e 'UJ t '" I t 1 t d I

U9.chas 1. 12 e 22. fazendo. escala �o-
. '0'. " Ique_o ac ua s,.� ema e gover-' se-h�o em leI o te�po da ser-

"'1'10-1.110. Haj.h;r. S. rranClIlCO � JOlOr
" Muito Jreqtlen�e ·é ,este.:hl\viam,fumad'l um Clo'U r I. no tem elastICIdade bastante venha destes funcclUnariso, os"iII,':. 11"'_ ".'ul ao� dlis 7. 18 e 28.
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\8 publicações inedictoriaes,de­
claraGões,' ediiaes,' anuuncios.etc.
serão' 'récebidos �té as � bora� da

tarde. Noticias importantes atéas
7 horas.

CRulnnrtin. o. 61.

,_

I

F OL' H'E,T IM 59'1,�ar, ,po��ue tO,doi j,usyfic,árãfl entradas e�nhida6 dos. ql!e Q ha-: i'l'eocUpl'iç1o: ii deagrudar' amais
.

pel'feltamente o emprego do seu bltuãd:
'.':'

,

'

formo�>J. mulher de Pai'�z. quo
. '. ,', '..

... tempo du'rânte aquelIa tarde,fa� Tudo lhe haTiêl parecido d& uma era a sua.

·POBR.E tal. .:.'.. çorrecção e de um.a naturalidade . Apezar da esperteza de Huber-
, A gerente do «;lafe os criado:'! perfeitas., ,

.

'.. .to em eS00nder-se e em evitar

r:l'QV I 'N A não tidhão repar�dó' �o �S��.S�i·ÍlO A 'Marqueza 'Vívianflll tillha encontrac-se no caminho com o

e por consequeoCl,a nA. poolao ,dar sabido: muitos dias 'de seguida, Ínarquez ou 'ao alcance do seu

oe nhum indicio a SIIU respeito .. '. mas constantemente com o; roa-· olhar,. tinha-lhe eomtudo pareci-.
,

. I Do càuieço' ao fim. uo setl con, rido, '. _ do qll8 por duas vezes a pupilla
POR juncto. como nos seus mais ·pe- De manhã ia ao bosque a Cá- muitoclara do marido de Vivi·

q U!lDIJ's pormenore�, o assassina- vallo com' alld, de tarde sahia do anna tlOhll tlllcontrado a sua.

to da Sra. Lambert BeaTa como palacio em landau, �en:lpre cora () Talrez que 38 tivesse engana­
um destes proceSSOi mysteriosos, seu olhar doce, meigo 8. triste; do; póde .ser' mesmo que nem o Sr.
completamente trancados.' Só, mas ao, mesmO tempo tão honrado, d� �eauJeu O houvesse reconhe­
depois :da noite fatal, Ruberto que antes se susp.eitai'iá de todas cldo.
huia ficado àtrozmente preocu- a� Tirgenl do céo do qua pensar O que era Certo é que nem um
pado e repetindo: que eUa nu que qualquer dos que lUusCUl.() do rosto tinha estreme.
-Ah! se e u ousasse, se eu ou- se lhe 'appro:'lima.,ão pudessera cido ao Jspecto do ageute de sa-

Basse. ser capazes da uma acçlo má.: garaoça.
Desde a noite do crime, tinhão Mas nem tin.ha tido mesmo a Emquanto:. MaolJel Btlauja, -Estúu doudo, dizia então

prendido wm bom numero di in- coragem de confiar as suas idéas oonversa.,a e ria com a mulher, este, nã:ôsB pode ser de semelhan­
dividuos iuspeitos 00 restau rante ao chHfp. em quem elle tinha com <) espirito muito livre, com a t� força, é impossivel!
da praça do Bastilha I onde o, aso. com tudo absoluta confiança;' physionómia sempre fria,- mas Os criados do palacio com quem
8Rssino tinha ceiado' 'nii' noite do Tinha-se conten,t:ld? de ,��ou�ar por modo u,�nhum iuquieta ...Era� Ruberto, se tinha geitõsamente
crilDe e ohde peusavão que·talvez 'rluran:te'algu'lls dias 'pro�IIÍlo do e.,identemente um rapaz que não ligado e a quem tínha conseguidll
ToltaSSl!; mas ti�erio que os sol· palacio d" Lyesse e em .,li1ar as tiDha COIII -certoza seuio um'8 fazer fallar, nada lhe pUderão

\
\

�n�o O' j,IGRlKOltT

VIII

-

dIZ'ü,r C:ip:,\Z de confirmar as su�-

peitas qne tinhao nascidon alie,
Uma manhã o agente vio nl!)

grande borborinho no pateo dn
palacio. Erão o marquez de Be­
aujeu (1 a mulher, qll!l parti;lo
para a Normandia, afim de irem
ter com o d uq ue de Lyesse q ue se

tinha iustallado haVia cerca de
um mez nas �lUas magnificas ter­
r'a'S, dI! Lyesse.
Ainda mais limA vez Manoel

passou ao lado do agente com o

s�u ar tranquillo que nada pare­
Cia susceptível de impressionar .

-Estou doudo ! ropetio o agen­
te com uma nova convicção.
E renunciou ao que alla cha­

mava a Sua mania, tranca.ndo 111l,

cabeça aquella desg('açarla' pro·
C611SIJ, assim como () j li iz for !lU1-
dor da culpa e o chefe da S�gUM
rança o tinhão traocad,O nos s(ius

arm�'rios.
I, f.' . ,

(
\.
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casos em que possam ser sus- ordenou-me Sua �agesLade qUI & cbalUNdlt do il1u�ttr�&o ê1.)·�o� O� patriohfi; Q o I\'�. fy� voz que se observa phe­
pensos e demittidos e a inter- organisasse ministerio, recora- p�rl,�mef.lt�r cORs.lheiJlo "iM' p�,,, obrigado ,de

.

�odo� 08 nnlllelW igual. Os geolugosvenção do poder central para mendando que ,o fiZe,llSi em
i a., O . 11) � I"1

' b c ise por
con: e (l� lHO ['reto ne.1'1t rHo�reiiSOS,., ne to{h��!ll i- tâm-se visto em apuros purus? vaguarda dos Interesses, na- reve tempo, pois li r '

, ,,', �[ t �

cionaes, que possam perIgar; demais se prolongava, ,()Pg"lJHéírt'f ti rninisteri», da hlel'd"defi; SÓ eUa poderá explicar 1\ appatição deita
Effectividade das garantias,

. ti- divetsos p{)f1tO� da ci(hde com OOli! Faios e8�NOC:4', floresta submarina em S.
já ,concedidas, _

por, lei, do di,' <";;'��I:�iCd� R��:::ka� :nLr� subirão g,.r211do�ag, H�,hindb' D<�Jla bera lopg�. "at) ,.nO�lkl Maio, maa o facto em si 6
reito de reumao, liberdade de ';" ,

•

" �"
.

. t

culto e seus consectarios, me- 'i!SSr.., 1\ musica iIII I'lló\ acompaaha- arn)arnel1to as ..avens que muito mais curioso do quo
didas aconselhadas pela neces-

O Diario de Noticias ela
(h pOl' hberass 8 grande ;Jcc�(J)ula""se nos horison- as.,�heorias que opratendcm

sida�e de fa,_;il�t�r a aS,ser;ne- (Q!\Sill eie pOTO, eleT.ado "t· te!' do sul, porgl!le o OI)TO elucidar.

ldhaçalo, na tfamltha hbrazIlem-1, Bahia, de 25 do passado ,

fils.ã nO�I1i ".ituacão. Logo seculo.deve 'M pOI' (C'll o
os P. emen os es l'an os prove- tala nos termos mais liROD" " . I

, , ",
.

nienles da imrnigração, que I I'
.

d que souba-se a .o&icu� de t4rmulo de tpd,��,·.s a,l.ll!,q.�rrn@,geiros (J� app I,cação a VM .

. �
convém fomentar na maior es-" d' estar O! i�.Di.. do o lf1Íni�- de toda. ttit fr"IflÚaiJlai, de
I, . ClO:\ auuua l pl'opag1\ Il em ,

"

,

.
"

,ca a"
'

. teno, snhio a mUI'o.. 'noll- tuBo .. OiS prerlol!;ifllO� es,-
Temporariedade do Senado: crescido numero de pei�,ot'� ,

I' .'
., f,

Reforma do Conselho de Es- 1 d'"t' ,t I" , d' ie. I,.(\p t(l<Cip,.m rrell� d., oepto 01 «10 �ll.M$(), ct,l
a-Ih .IMd.n()jli� ••, pe O (.- HlC O C U.lI co r. . �

- '.d�,'
""' .. ..

tado para o constituir mera- T 1 .. 1 D. .a t l O casl\ �Q dtverlioli! Ctu"daofll e probidade Q .do ,tI'Ab,llho, . pr...,t.'.. · iW:085.aIQ
d

" , ,

d
i) e(.l!J onswor [}. . peSit'J' •

,

.

,
--_mente a mlmstratl�o, hr::n, o ..

, I �' "J' (h typr)graphu� do oraio h- NIRIL.
se-lhe todo o caracter politico: (\ trl8i11CO riA mspectorra bc 1 ll'I T" 1. Ih t

,.:ttn�leo eona t;o'Í1: ..,

Lib d d d
' 'd r, '., ithusi '. d

er:\ v raoa 0, que es �- P; S,-Acaba de checar IliUftCO. dItRIlu4i_WA, \Wwl;,aI er a e e ensino e seu e uygrene, eu usiasm« o
il!

' ri d d f II'
o

feico: t ' '. Vll! uunnsu» e o. e a ou d d C t ItOn8�plll1i'J�,aper e�çoamen o, ,com os re-ultados obtidos, ' o couunen a. (11" ile aa o
"""MaXIma reduccão posslvel 'd 1 t -.l ,� u 1I1ustrli\do 8 dIgno lropro- DI' ... to .. (ll1em sl]"dam()� co- ctEC"':""Ç'A-O' LIVREd" d

•
- conVI ou os et'l es tlf\ rv,. , ,

I: u UI 'ljl'" '-'
-vnos ueltos e exportacao; ,
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do communicação, de accôrdo Om� prova bflilh!:lI�te tius 'ii- no :(\ o ,ml� :rr20- ar , enferraidade ê um ligeiro de::iar-
com um plano previamente immensos l-lrt,lgr ;:'8808 qut'\ �

d tl Ir\ Ilova. Mi ll?iÇ� " l'I'llS ondo k�!II fmto her,;llleo8 ranjo dI) eilorn:lill; mas, ie ello
assentado; bydraulica tem rel\hsadll Hber!\elll!, .,)n d�'�d��)� de 13 esf,m;os em pro} de scu al1 se des':llda, o corpo Inleiro
Finalmente, animar e pro- nestei ultimos eincoentt\ de Maio, �o' �xm, YÍscoor1-e glJJento e prrJiiperida(ll:., S, de"orden�·se denHrl) de pouco
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Muito respeitosamente e com ser termin Ido. Parte do mentu e r,}Gon 001 o l;II�!, mIlito a e�yerM', .
.;��:I �ad!lCilllenk� sejam lerOll-,

toda a franqueza declarei ao centro da City e dirige ia to, send" '·Vpla.t1I;i<io Crrm ieã:�. bem vililitJ).t) (tiHti., oa,d,,. p�la morle. As peSiiO:l11
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promjssos, e não podendo bem posto rle dous tuneis ora liitl-
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co-religionaríos, não me era mlmente, Um (il)lII t�n8is tl!'ocar�m.-� d&,�rooll bl'lJIl- ,40 L!�,"d() l.,it.'il'lll 91'Q "tJa�ô)4 �e a�b� &lilCado fa.lendo-se ,asdado aceitar o pO,der Itenão
sob o rr,;mizi, fl'i e�ecutltlh) doo, S .....hll�(1o olltr� va�, (I ;10 aonn\C1o C!id!"d�P'. i�);lio ��g'ltit(� perguQtlu:

para executar este programma,
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liberação do Congresso 'com_C,'WeÇi\ o P'JI' f'Qlle QLP
� .•�j' ... "i'�" ,

" _y. ,,:,." UOi3Ç&9 e l rI&,\ela i ln�ulez
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tU \ e.�l� (!,I( • e� rt�lr}\B ,.,ebfu"� ü,l� UlH" .Il(�;� V(� uo.paobada di, sO�,f_loI6Iloia 1
membro do partido que fosse 1843 c' custou 450 mil �. (j� ,�-" L.�íl� ás �lU� ro,�de. - 'wltl.l$dou·· �u .� IilOJ'�l �it';lIlCio, Oi olho.i t61ll .ma COf :lolare!·
chamado a leval-Il� Il effeito, t��rlinllliJ, ()u'quu�r{l l.U,i� ÇllQ. C6�íl; CJ..BtU!lu�''1.do (!I.nuthl ,N. "ola? Pela r.utlbi as geugiv;\s
quanto á preferencia e oppor- lOf'!'
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sem ser adoptadas, pela minha O QOVO tunel é l)erfolh- .

1lI�.(�(""'.� Iltl.I4W'illr&, "illl in "'COia, percebendo.se mnul1i"
parte julgava im{?resdndiveis e meDte estanque e ,compõe- COlU J.Ii'ilíler, rÓ!.f)� �lll-. &i'(.�alti�é. D.aiDegte!l1) paladar um sal,dr
mais urgentes- ° alargamento se de, uq) gr�nqe tub,) de .iWUllhalll <h ,�!lilrii <!UO desa'gr:lda.el? A lingua e .. lA
do voto e autonomia das pro-. f d'd I 'd d sewr"Iro reÂIJtlU, ü te.r �. 4If,'.dU3a ��.) Do.•�e�·�p iaburroia,? Seote,se dOr .dos 1.1-.vincias, concedendo ao muni- feno un.l o, enyo Vl o S 1tf

cipio neutro governo e repl'e- cimento hy(jI'�l11licn. p!:uliadl: t!i,,�() ct.l,th(�,i'\ím.j() D. h la dell::n�I������, 36:4.66'001 d10s • dai CObiita_s 1 A.preS�!lla.�c
sentação proprios; como recla- 90 meió de �IQ� gu ittlli, Dia 14....... ' • " ,.,." l):aw.� a &u�a lue "açaQ, na regia\) ',1)
mam sua populac.!lo e riqueza, t ·,1 rluo!' f., ho I'" 4.Q:�I�i lado direito, COIDO se o figa(J".:... La�"U..:Q.a. eriV� o o
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envidaria todos os meus esfor- lOdeJ��hoclelssg" aos �S�4Dcto,� Cl. f�t,:.lr)s ( �ti CO�SUIlO P.QVl!(C�U 'en�re 1 Da vertigem quando se

cos encaminhados lamberú, em Já 80, �íChl,\ �utr� n6.i o parc.lr.�«ll\de. l,)ObUCflS em D�la1� .deJ\lD.h•.• , " �:ml'72� leu,ola �epenttOameDle'�e um:}
• , :Dl' l' I ' • • , • .', , • , ,. �6,625
outra ordem de interesses, aos distiocto magi�tl'udQ rIf, que se divid(i Qiih al(Üeitl-. ,:1i!�,u1 posição. ... aOrlioutal? As: secre-,
seguintes propositos: Paulino Franco e sua exUl�. Best� 'aOI '(,,:&or VlltUI, ç�ei dOI rini siG' 'rarai i wlliio'
Elaboração de um codigoci- falllilii:\, que, logo 1l1.),Ó(Z II pora (lua � gOY� iIlit.Ui�çi() .UW� llorisb 'Qterr.l\d·� eOorad�:: e lJoi-flitôtt(Q depHsi1to.?vil; conversão da divida elter- �

,
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na; amortisação do papel-moe- sua chegada, assumiu () Gle'- co�pleto ".JLDIU�rlal Obll�, preites � te ",�8rOrm� depoi� dai rtlÍeiç��s 'Da 041u.
da, equilibrio da receita pubIi- vado Qargo de juiz de direi- ª lil,l�"d" pelliL gQol i@ fio- 61D c"nao d", pedr'-.tls leoGia 1 O coraç�o palpi\õl (re-,.
ca com a despeza pelo menos to ldestu comaroa. S. s. dou: d.a�)oilil d;;:. ,LiOOf�lÇ�9 Ul» ,igte,easasulifl,aiw9 ,. pbe- qleatlllltlllQ ,! E' po.�ifel· queordinaria; fundação de estab�- foi recebido a bOl'do 'i)ol,) hlVidl6 I 11 de ,M. :Át,) de. ilOllieno aillda ,.ão ObierYi,. esle's sympL�Hllal. não i8 arHe,
lecimentos de emissão e credl- I

to, especialmente para favore- llODl'ado fôro da cid'1do, e 188g, c08véw v. liboJ'taçiÀrr do, i cujo myi�erio foi po3,' ieutam lodoi ao lD:5f1W templ),
cer o augmento da producçãO, por distínctos éavalheil'o8. de todoi os braaile.iroi it:l-t'OI to' 2 DU .pelo 'Ct�pricho das !]Ias atlliern o pacrente pGr .seu
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huno, seuuodo os pr('gresso3Observei mais a ua ages- E 'd' é 1 ,( 1888 1 •
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m SUi1 reSi eOCla, B, 1\, ,arrapClIJ.r IA ,veu( ,i .(�!le. m�r", em , URS p: qgas d'est. lerrlye! enfermIdade, Setade que, não poden o esperar d '..J 1
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a approvação de semelhante tem si () muito visitalL e cobre �s olhos 146 !l�lhl>ll',�� bi'letii, entre S. MI.,' o e S. a dO�lDÇ� .iver iido de uma dll.
politica de uma Camara com- cvmprimentado, eaptivap, de compatl'iotai', gu� vege- LUllaJ'li. Em fiui de março .. ração mlililt) prolongada, loanio:
posta em sua grande maioria di) a todoli pela SUd l�,ane· tão s�m iostrucçã,} IdgUllltl. Oli habit,llntes desta regi,io feslar·,e,h .. uma tOlse Crequeq,
de adversarios meus, limitar-

Z!i, intf;llligencia e sabe.r, Derramamento d,l iniitl'uc- virão eitupef�ct<)i appare- \11 e, seCCil, so?re,vlQ.do den:rome-hia a pedir-lhes os meios
çio por todoii (Jf! pÓI'"'' des _ cer Ila praia, fim virtude dQe pOdlleo lcmp,�,a e1.peCl�racal(l)·de governo, contando que as ' �.

, " '
< aan 'i) o 11Ia, p ,C$l!VC( Itlve e.

proxirnas eleições, a que presi- O tempi) teql estadu. con, te vasto colo'80 bl'llss!ell'(), dQ (um '. deEllocameuto de não a cór tornar.se·ha. more.
diria a mais completa liberda- tiouarnente Dublado, e u�m� e�anc,�,�:�ç�o dilA proviDoí�� 8:r�ia8 operado, pe�a maré, oa 6' suj�1 e Lal)to ';lS lDão� .:;i­de para todas as crenças, trar- chuva fina e abol'l'emdu e mUDlClpl,OS, deve ser"o florestas que ha vmte SQ- mo. os pé. cobrir'5e-hão de r:mme-hiam os elementos precio-
sos que a nação não recusará a tem apoquentAdo li popuLa- empenho dos que, desejallt culos jazião ,enterrada� ,e suor fri.o e viscoso. Aggr�va'b):s
quem d'est'arte se, propuzer a çâo desta cid!:\de, que des- a felic�dad� e prospel'ig��e que est�vâo justamente QO os soffnmenlos do fiiado e (�OS
satisfazer suas mau; fundadas pertou com os fe}!'t(dos 'lavi, do Brazil�""
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Imomento physiologico da nos, t'lpresentam-se, dóres fheu�aspirações, dI· d .
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1 maLlcas, e () syslema U6 lral.l

Approvand�.a ma�cha que
os pe a ,ascença� ,I) pai tI· . .80 ,8 ElO �lra. o �s. evo uçao olgamco-rmnera meolo ordínano naqa póde c' [l.

assim pretendIa segmr ,no go-
du liberal. Com effe�tq, l�go parglmento da, In�trucç�Q'lq�e as transforma em, CR�'- ,r� .lãC' d(,lofoaa, afIec�ão,' A
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verno, se me fosse confiado, que o telegraphu annunClOll que devem x se coDireg�f � vao ge ,p�Ja. E'" u,prlt.1Ht1,;,. ,9f��0l p.t�\(tq:l�J b ,a ul�lgüS'!,,.
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tio ou dyspepsia, e uma pe­

quena quantidade do rerdadei­
ro remedio, tornada no principie
da doença, fará· desapparcce:
para sempre os sjmptomas pe­
rigosos. E' pur conseguinte im­

portantissitno que o desarranjo
seja 'ralado eom pr omptidão e

COlO emc.cia nos seus primcliros
grãos, em cuja época é possível
obter' a cura por meio de um

"

pequeno. numero de dos.��?
medicamento. Mas quan-lo Ja
esteja arraigada a enfermidade,
o verdadeiro remédio darerá ser

tomado até que o ultimo usti·

gio d'aquellu lenha si�o des­
truido, atê que o appetue vol­

t� e atê que os orgãos d.gesti­
vos recuperem as condições
nornlaes. A medicina mais effi­
caz contra tão terrivel doença é

o Xarope Curativo de

Seigel-, preparação vegetal
que vendem lodos. os Pharrna­
ceuucos e Boucarios do mundo
inteiro e 05 seus proprietarios,
A. r. White, Limued , 35,

ti, Far:ringdon Road, L(lndres, E.

C. Este xarope destrce a verda

deira causa do mal, expulsao­
do-a radicalmente do syslema.

Xarope. preparado na. pharraacia
Ilys6l!, o qual tez deaapparecsr �

tõsse e a febre am pouco temí.)o,
pelo que faço is'ta declaração co.,

mo testemunho da ferdade.
Ribeirão, 6 de Novembro do

1888. -Ignacio Â. ntonio da Su­
tia.

I�G,E.QVEVII1ARIA DA COSTA R·elo;oaria I
t 'l'bOlllU Cardoso da COita �

Junior i seus âlhos convi- "

O abaixo assigna-
dam aos púente. e as nessoas do; relojoeiro, e com
de sua ami

t
. tanga t d' l Aprompta-se por es-e sua 3IIlIZ[.de para assisur em . pré) .ca es a

t
'

á missa que mandam celebrar arte, offerece O� seu!
e f!eço, 100 LINDOS

na egreja MatrIZ no dia 18 do serviços ao publico c� o:: !la visita, á

correnle, terl'.a-te' ira, ás 8 horas d'esta capital. pau, asia, para mo-
Tendo sido acoommettidn de 't" E ças

muita tosse. com alguma. febre � da manhã, por alma
-

de s?a ,0car�eg::1-:"e de qualquer des- N'E'STA TYP
indisposição geral. eonsequenei sempre lembrada mulher D. Ue- UI) traba lhos, com rapidez e . OGRAPHIA
de resfriamento. recorri como o noveva Maria da Costa modicidade nos preços.

�aAis pr?mL11� aO'buso �od Xarhop, ingesimo dia do seu fallecimen: RUA DO SENADO 9 D I

ue ""'CO e t,am ara, a p M-. .

d d sd
" i

macia do sr. tenente-coronel Ely- to, antecipan o ,e� e Ja os seus
..

Pu,ulo H1�sadel.

jlseu Guilherme da. Silva, ti com tão -sgradecimenlos as pessoas qne
feliz resultado Que achei-me ra4i- bondosaraente concorrerem a PRE D101calmeute cúrado no fim de tres esse acto de nossa religião. a
dias.com o uso desse maravilhoso: V
medicamento. pelo que resolvi

..,.;.... ende-sc o prerlio sito
fazer publico esse facto e reco n- W. t. FREHSLEBEN no Largo General Osório,
mendar aos quo soffrem o uso tCathal'ina Freyesleben, n.28. Informações no mes-
dessa boa e etficat preparação. seus filhos, nora e gemo LDesterro.28 de Novembro .de mo algo, casa n. 26.
f888.-JoÃo FRANCISCO DA SILVA mandam celebrar uma mis
DUTRA. sa , no dia 17 do corrente,

ás 8 horus, na igreja de S.

Francisco, por alma do seu

presado espos-, pai e sogro
W. G. FREYJ:SLEBEN, falle
cido na côrte, o para cuj»
veto de religiã« conviriam
ás pessoas de Rua auiizado ,

pelo que antecipam seus

agradecimentos.

SURDOS
Uma pessoa que foi curada

da surdes e zunido de ouvidos,
de que padecia ha 23 anuos,
usando de um remed.o muito

simples, euvrará glatis a sua

desc:ipção a quem a desejar.
Dlrlglr·se ao Sr. Nicholson,
[260, Santiago dei Estero,

A,.t.tenção!! Buenos-Ayres.
Attesto que meu filho ..... "_r= =="'Z_W"'i"'-"�__ D. FRANCISCA DE M. DA SILVA OUTRA

Paulo de idade de 9 an EDIT,AES Francisco Jil�C d.. Sd'f;;
nos.osoffrendo a um an- D'

f b .co...a utra, sua mã: e ir mãos I

no ãe um orte ron I�han .. t�g'a do nÜlJiit��I'I'()
lU. Frauciseo Antoui» de Me

chite :ficou completa· lJ,' ordem do 111m. Sr. lo;;Ve. d fi h
.m e n' t e restabelecido cto!' da A1fan if'g:1 desta C::\pilal.

.

(1IrOS, �ua esposa e I o.; G ('

.

so de um só fras.·o lançador abaiXo as.slgna.llo faz capilãe.lenellle JaciOlho Furta0
comou. publico para conheclment() dos d() de Mi�udl)nça Paes Leme
co de AngLCo co Ti'..,p:Js· interessados. que 'fai. Dor todo o (:lBsenles) c<lnvldam seus pa­
to com To�-u e Gua,co, correutEi mez. proceder ao lança· ren.es e amigos para as�iH!rern
de Raulino Horn & OH- mento dos impostos de industrias

veira. e profissões e o predial. par�. o
a mÍ,,;s:1 de anolvers:.Hio que

exercio de 1890. ID'lodam reiar na i�rej) de S"
Cidade' de Lages, 23 Previne-se" pois. aOi Sr�. pro· Fr'íncisco. terça .. feira., 18 do

<!oe Fevereiro de 1889. - prielorios e inqailmos, que nesle corrente, ús R boras, por alma

Leovigildo Pereira dos An- acto apreiellleru �eUi reclbj) ou de sua sempre lembrada espI)o
•

contractos de arrend.mento, para fi
30!. .erem viitos, �onrorm9 determina �a, lha, irmã. nora. cunhada

o re�ulame.nto im rigor. D. Francisca de lledei·
Hara:wHh:'C;)�ti:,,-de_co- Afand'1ga 'do De.terro'� de Ju· ros da Silva Dutra.; an-

,·r·j)�i�t'�' " abb de 1889. � O Lllnçador. Leclpando s�!u� agfi\(jiCi()1e.lllO�
'II S" R� I H .f OlVmpio dA ,�, C. ,P.1lto. 3 r d t'1 ms.: r", ..

, \lU HlÜ. orn UI �IJ as as pessoas .que a�sls !r-em
Oli,eira.'(-Ter�o, @prazer de !,!_�H�,�.���_�'�����'!!I'I!!!' a esse acto.

eOlllmunicar·'a"··VV; SS. que, DECLARAQÕE'S - ....__1

lendo lido a' leliêidade de \Olllar

um Iluico frasco do 'o�so ilanto PRAÇApreparado XAROPE OE AN
.

........

GICO COMPOSTO ,COM TOLU' De orJcrn do Merlllssimo Se·

E GUACO', prepa',ação especial nbor Dou�ot Juiz dos Feitos da

de VY. SS�, pa.ra urna. forte Fazeoda,,)rão de noyo á prlça,
broochite qua ha rn,uito saffna" no dia. t 7 de Junho do co�rente Pede-se;l attençã,)" do res·

e com 11m uni-eo fril,iCO fiquei anno. os sobrados SitOS a rua peitavel pubtico, assllo corno

\otalOlente clmda. Faço esta do Principe n. 61 e Figueira I). das Exmas. famdl2s, amigas
declaração tão lomente a bem 2, avaliados pela quantia de d� r'ornaria de Lraz·do·morro,
de meUi liemclhaote's, que te- 800$000, com o abatimento de para um ele�ante ch(úet que
nbMll � infeli.cidade .de Iler�rn 20 ./. na fórm3 do art. f 9 do se acha situado 00 fim do cami­

aeco�meL\id�i do mesmo in decreLo n. 9885 de 29 de' nho que vaI pela Praia de Fóra,
Gommodo poderem Lambem Fevereir9 de 1888. onde poderão encontrar na ves­

ncbar �.'meiima cura· no "osso DesLer.ro, 8 de J�nbo.de. 1889. peJ(� e �Ia da SS
.. Trindade,

santo 'preparado fIAROPE DE -JaClJntho vec�Lw da bo.a comida, bons llllhos, cer­

ANGICO COMPOSTO COM S�LvaJ Sunas, escrivão do veja, doçes, elc., etc., ludo

TOLU' E GUACO. PodeuJo JUIZO dos F�itos da Faienda. por preços mUito commodos;
VV. SS. falerem d'esta lDlnha tombem se offerece ás Exmas.

declaração .o uzo que Ibes CONCERTOS E AF INA.ÇOES famillas uma sala onde po'dê.
convier. 'Sou de VV. SS. Res· fão descançar com Loda a com-

DE

peiladora, Criada Obrigadissi,. PI-ano
modldade.

ma.-IdaLina Maria da Olhem que é bem em frente

Conceição. - Cidade do Uma pessoa habiliLada encaro á chacara do fallecido Ale�an·,
Deslerro",,4· de hllho de 1888. rega·se de qualquer desses tr:\- dre Gaignele.

balhos, com rapidez e moclici·
dade [lOS preçüs.

lntorlrações n'estl tj'pogra­
phia.

FESTA
DA

S S. T n I N D A D �

CAL
r

Conf,arn-se as curas p�­
lo numero dos enf"er­
IDOIi que f,êm f'eito U80

do Xarope de "t.ngico
e Camba l-á

Auesto que fiz uso do Xarape
de Angico e Cambar'á para curar­

me de uma tósse que me prosta­
n. sobrevinda depois de fortes
accessos' intermitentes; muito aba­
tido e desanimado. recorri, a con­

selho de pessoa entendida, ao díto
, '1

�
. .... .� I

Entregue na pl'aia; do mercado
ou em qualquer ponto da cidade,
onde a 6mbarcação p'os�_l. cbegar,
de 15 alqueires para. cima (600 li­
tros), por preço commodo' e com

pontualidade.
6

Sortimento completo na Fabrica
da Arataca '

Christo,;ão
.

Nunes Pires

ANNUNCIOS

VfJ1N1DfJ1-�L: a casa Rita �(Ij l_1j lHl rua do Jose

Jacques n. 24; para tratar
á rua do Sena·do ,no 28 C.

J

2$000 II

U �lA P A fi TI D A
D8

Fumo superior
1$200 iI kilo -em rolos.
VENDE-SE NA CASA

Pelo preço de 8$000 !
são entregues 100 ELE­
GANTES cartões-sapa­�

tdnhos, para moças,
impressos com o nome

da compradora!
NESTA TYPOGRAPHIA

DE

I!!�NOEl JOAQUIM MADEIRA

CHACARA
Atuga se Oll arrenda se uma

casa e chacara com dg!lil, tan­

que de lavar, arvores írucule­
ras, cafezal e terrenos proprios
para plantações. Para mtorma­
ções n'esta typographia.

Cura certa

aSSES
Recomenda-se ao publico o xaropede ANGICO COMPOSTO, approvado

pela Exma. Junta de Hygiene Publica
raaravilhoso medicamento, ·preparad�
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' e:fficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bron.chites,catharros, defiuxos, tosses
rebeldes, asthma, etc.

'

Este ex�ellente m�dicamento prepa­
ra-se no RlO de JaneIro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Braganca &
Comp., !l acha-se á venda n'esta 'cida­
de na-PHARMACIA POPULAR.
PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. 5

Preço... 28000

PARA LUTO
100 cartêei de visita

com ta.rja prata 2$000 I
N'e_ta tJ'"pographia

----�.�--�------....----�

Colicas
nSPZP3IU

�Oll3 �E UTOIUGO
"LU �I APET!TE

OE �IIUTAO, n:.
CURAM· SE COM o

UIXIR ESTOMACMItO DE CAMOMILLA
DE

REBEllO & GRANJA
Approvado pela Inspectoria Geral de

Hygiene
Este grande medicamento qua

tamanha fama te'm adquirido,oao
só na capital do Imperio corno

tam�em em outras provinclas, pe­
las Importantes ClHas obtidas,
acha-se á vellda llfl Pharmacia e

Drogaria de-

RAUUN(j HORN & �UV�IRA
DEPOSITARIOS N'ESTA RROVI1'\CIA

15 ROA DO PRINCIPE 15

PREOIOS
Vende· se as casas á rua da·

Trindade ns. 18 () 20, e á rua
Aurêa n. 17.

DA.

cturea, daHIsteria
DiS CO�VUL8ÕBS,lloHBRV08ISMU
�a "" itaçào ImOll •• lIIulheril

Da I_to
da llenstruaçâ.o e da

EJ'ILEPSIA
PEUS

DIU aBAS OBLINBAU
t!ll tOda, a, pllarmllaia$

..._ UIQ,lulllerC....Scnu pnlg 4eP"fs ...,j

QUEIJOS
DE

MINA.S
NA CONFEITARIA

LUIZ DE CAMOES
9 RUA DO SENADO 9

Ren"ledio
eontra a embriaguez, de um e:ffei­
io espantoso, para os illfelizes
que habituam-se ao vicio da em­

briaguez o repugnarem. Prepa­
rado pelo chimico pharrnaceu ti­
co Granada.

Deposito geral nesta e:dade­
Raulioo Horn & Oliveira. Phar­
maCia e dl'ogarla, rua do Princi:
ps' n. 15.
----------------------

:R.EJM:E=n IO

.cONTRA SEZOES
PI\EPARADO NA PHARMACIA DE

RAVLINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e iofallivel medicamento contró
todaa SOl'k de febres, evitandn as reca­
hirtas tam frequentes nessas mclie��ias. A
effie'acia constantemente reconhecida d·es­
te prodigIOSO ospecifico,o tem tornado mu.t
tlsslffi0 acunselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedio para combater todas
as feb�es.

PUARMACU E DROGARIA DR

UU�lUO H01\1 &; OLlVEIU

GRA�r.Ar)INO
-

O �lixil' d,j pepsin, a� lactope­
petlna. podel'o,;o ��g8nti! das mo­
lestias do estomago, d,yspepsias,
etc, Pr�pa['ado pelo chimico phar­
maceutlco Granado, à rua Pri­
meiro de Março n. 12.
Deposito geral n'esta cidade

Rau�in:l Horn � Oliv,;jra, ph&.�:
macla e drogarIa, rUa do Princi.
pe n. 15.

III.' .

furrugllloso de jurubeba, ãnti.fe­
b�is tonicv�e applicado nas affec­
çaes do fi�ado, h,aço e lOtestiuos
Preparado pelo c'himico pharma:
ceutiQo Granado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



PEITOR.AL DE ANGICO
P,HJeri):;o peitoral contra a supprcsão da voz, a secura.' da

galgan �a, :\, '!óres do peito, os e�Citl'r [11',; sanguineos. e o enfra.qti�:::
cuneut» da, [ irça s.' proveniente, di) todis os padeeimentos tOSSI­

culosos qllt3 provém das �ffecçõ,e� plll;l!onares.

ELIXIR DE COLEINA
Para cura radical da todas as molestias do estomago e Inltlsti·,.

00;" debilidade geral, fa�tio, dispepsia, flatulencia , vómitos, o

peso e affruutamcnto do estolli,.�í) e colicas.
.

No rnaior numero de casos, abre a rontade de comer em tres

dias.
Vende-se na Pharmacia e Drogaria de seu autor.

Domingos da Snva Pinto
���-lrtl(J ..i 7' OE �rETrE:MíHn.O-4...e

Pel.·o-tas
Aqui unicamente em casa de seus agentes

ALEXANDRI� NICOLICH & UOMP.
_ ...._--_ .. �.__ ._- -_....!.._-_._- ._._.- .. ,-- . __ .... __ ... _.

��IM}>9�@�""••".9••8H"@H""",
� � ,\-U'-ASDEf!lLANC4,,� I
� P Iodureto de Ferro ina.ltera.vel O

II� NOVA·YORK Approvadas pela Academia de Medlcma PARIS

de Peris ,

Adoptadas pelo Formularia otticist trsncez ,

� A utoriseües pelo Consel/,o medico
zy, ue Siio- Peterstnngo.1� -iSS3 -IS55

� Estas pílulas, em que �cll�o-se !'<)Il111d"s as propt-íedades do

Ig) !')do C do Ferro, COI1\'enl cspeclalmcnte nas (k(;n�as tao va-

� ríadas que são a conse.jueucíu do �'crmc cserotuloso (tumores,
�.) e;l/al·t�s, JI,U1J1,O�eS /i'i�s,�Lc.)!<102n;�s contl:a. as quaes os simples� ferrugInosos sao Ineíflcazcs; 11). (.:nIo!"0?".lS (paltidez âos meni ..
ru UIS 11"0 menstruaaas; a :.t.ell.corrnel<. (ftuOi"es brancos ou
4l) /Ii;:co alVO), a .ameno>... rIH:.� (Jlenst;'lfação nuu« ou dif/lcil) a� Tisica, a Syphilis COD.!:Itituciolla.l, etc. Emíím, onerccem
� aos. 1l.1elliCos um agente Lllcl'<ll'e;lliCo dos mais en�rglCos para
� estimular o organismo e mocuücar as constítuíções lympha-
@ licas, fracas ou debilitadas.
� N. B. .: O íodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­

I camento infiel, irritante. Como prova da pureza e authentí­

� cidade das verdadeiras PUnIas

de��i
Blaucard, exija-se o nosso sollo de
prata reactiva, o timbre ela Unson. «es

r--J.'aln-icants e a nossa assígnatura aqui�juncto.
Pharmaceutico cm PARIS, rue Bonaparte, "O

OESCONFIE·SE OAS FALSIFICAÇOES
O�8 ee ec �""HM�.

��WJ�����i �!, OO�J���J����&;
Chegai am novas e garantidas: vende as o Jorge no mercado

das sl'guintes qualidades: Alface repolhuda, aipo tallob'ranco, AI

caparra, beringela roxa, cenoura cnn;l I'el:rneih:l, couve-flór, cono
ve-rahano, cbicore� crnspa, ervilb'l_tul'l'.t, j�Spú'g!lS, giló, melãs
casca de 'C,lfvaIIJo, mehnc:a cbamoseil, nabos brancos, pepino­
O'rande;;, rabanete francez flls.ado, repidbo qOintal, repolho pe
�Url(j, repolbo crespo, repolhó) enr:lção df� b'li, repolho S. Dinizs
repldho b;:calan, repolh'l ilIXIl, t!l!ll:lles gr�l[)dés e· mai, Ol1t!'a,

tJo:d:dades qoe delx.a-se Ih: !IlenC�iI(j:H.

,Jorge
�o· I\I..[erc�do

--.------ _- __ ._-_---__ ..

Errl

@�
�
"'
�

�J'()iIl�vi 11e
Uf)/ICO NESTA CIDADE

CA..�B-'É e JBI1 . ..:1:-3:.A.. J:-."l..
o !l1'!l!JI'ieti,rilJ de�;to C'staboieeirnentn I,ff(:i"c\:e il!O"

81'0. p:;:-;s';g\1i]'"c\ tlJdaH as COflllllodidadus, aSf.:eio l� p:I',m­
ptidão, b.ltdl"S, etc.

P'rovineia de Santa �-::;athar·in.a

JOINVILLE-RUA O'AGUA -(PERTO DO DESEMBARQUE)
João AniJnio Oorreia Maio.

Ao oornmeroio
OLEO DE RICJNO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros vegetues da [,,,r)['IC;: d(, GUilherme Scheeffl-lr, dil U':,l!lienalll
Depo!i4lito na tP"harmacia e Drogar'ôa (h�

R A U li N O ·'H O R N'& O li V E I R A
15 RUA DO ,PRINCIPE 15

..s

I"'8Ceber " d'Europa
.

á,' d..:I.:nheiro' SÓ6

Sobretudo! impermiareis par.a homens; Capas de seda, impermiaveis, para senhora. al- '

la novidade; Bolças de couro e de relludo par:t senhoras e meninas: 1 Cartão com 6 pares,
de punho e i 2 cc llarinhos modernos; Ombreira." de seda preta com vidrilho para seuhoras;
Espartilhos com elastins (elegaótes);Gorros de lã com borla, para menioos;Capaa pretas
enfeiudas: Caixas com ficas perfumarias; Apparelhos de porcelanas em caixas;Lenços de
seda Lion; Missaes de mxdreperola; Casemira royal, tecido Irancez para Senhoras; Sedai
e seuns lizos e com dezeabos: Rami lazenda pua as moças de bom go�to; Enxovaes co-n­

pleu» para casamentos; Cortes de collete de seda e de fOlião; Costumes de casemira;
Casemira cambraia, Ioda de Ui, hzas; Completo sortimento de chales de lã de malha;
Completo sortimento de flanellns; Completo sortimento de colchas e cobertores,

Innocencio José da Costa Campinas
ITOSSE! TOSSE�
I 'XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

i OAMBARA'
I

&
Aoaba' de

SÓ

o MELHOR li: ilHIS iFFicA·Z BALSAMO CONHECIDO PAft.A cuaAR III

. ÇpOUGAS B·OJrAS
TOhes, Defluxo, Resfr iados. CooRtirp,jçõlls, Rouquidão,
eh." C ....hi! rr o pH luionur, Brouch ua a g uda a chronics ,

TJIICIl do fflJ!lrIà', e da lal'ynga e todnlli as mol ee tias
cho-[lulnlolln rea.

:\. iCCÇ:ãO df'�ttl peitor a l é tão r a pi iill � certa, que com ,II, pou­
GI� hur as são sufficientes pa ra de bel lar-se a mais

.

violenta _tos".; as­
sim tortil 'ii pessoa q�le o experunentar um». vez, ficará tão sllti.r.iti\
com os rll�lJltliri,,� obtidos que não quer-erá mais fazer' uso de ou ..

tru preparações e o adoptarâ para sempre como remedio cu.iro_
.
Aeonsel hamos pois no" doeo tas a. experimentar 08 '''III!! .ft'.i.

tn:l (lcm um ,unico Tidro. Tenllp.-s(� na drogaria
I E1yseu. �occes�or de

LUII BOa. &C!Il
R.Ua;\, d... J_oAo Pi::u-to ::u. 9,

Coquei a­
Asthl_11a,
Dron-

Q)
.ro ...

,�
......

�.
Ó

'OIRESA
-

SANGUE
F.US, 18EIIÇAS Hmus

VINHO DÉ BELLINI
(Quina. Columbo).

Bit. VINHO toni'cante, tolllce, 'to
brifngo, alltigervoso, eura u A.Heo�
esorofuloaas. Fe»ra, Jle't'r.s...
COreE' palldas, Irregularidad.. •
Bmp'J»reolJD1eDto do Sanuue, etc.
Rec�lIIll1.gdado uCreaJl9aB,8enhora.
debeis. P_all idosa. ou Enfra­
queoidaa por Doenças oa Exce_.

Exllirlm o rotulo o 11/10 oftlci.1 do 'orerno
II'UCN8 e .lIrma J. FAYARD.

AlUI. DETH.Ilf, p�.... um

APPRI.VAOAS PELA ACAO.EIrf/A DE MEO/Cf:r.A DEPAR�<>JiJ:.�
IESTAS CAPSULAS CURAM SE,. EXCEPÇ .

o Os FLUXOS AIIUDOS OUCHII_
100 CURAB EM 100 DOEN'l'EB TRATAQ.OS I'ELAACADIMIA.

: CI4!PLEMENrO 8"!RATAM�NI(J PELA INJECÇAO RADUIN,: MUITO UTIL TAMIJEli COMO P'AESERVATIVO EXIJA-SE A ASSI.NATURA�AQutlll
.� .e o' Sello oPfioial do Governo Francea. ".

�'Atl.\Yz.'E. • __\.''E.9?'E.,(''''f..e,i�.� ��,.� �'.�..,,\'" ?��\� ... \��� \lw._\�)

A �ln�T� .IJ,� JüVE�T�DE
n. 5, Pl�aça Barão da Laguna n. 5

:',.1 "'

FUMO

.;

VENDE-SE A

13000
o �l:LO
INFORMAÇÕES NO

HOTEL AURORA
COM O

. O.ARNEIBD .

(esquiná dá rua do Senado n; 2)
Este ,estabelecimell{u, o,�eralld'l brevemente um �!:i\)Jelldilh)'

sorllmento,de Clnruto� de divcr<15 marcas, vmda� IlirecL:lm:uLe
da Bahia, está vendendo por um Ilfeç,) c,lmrnodi;;silllu,'(}S charulost .

•

el.iSLenles em �asa, como ip.jã'): . Bahia, Havana, Ham.
burguezes, ele.

.João dos !!!ionnto. U�'nu.lon�8
-'-------

J�

Loteria de Santa Catharina
EXTRACÇAO IMPRETERIVELMENTE A 22 DO CORRENTE

DA PRIMEIRA SERIE Dl PRIMEIRA LOTERIA

A'S 9 HORAS
CO)I ASSIST��NCIA DAS AUTORIDADES POLICIAES

Esta loteria, cujo plano é ° mais vantajoso das que se eSlio
extr�hinJ!) nas p,ovi;,cias. devirá correr nos dias marcado!.

.

Acceitão-se encommendas e remetlem-se para fóra sem com;"
missão.

Os premios são pagOB ínt��ralmenLe no Desterro, pelo Cou­
cessionario e nas PrúvlDcias por seus a�enttls.

O "hesoureiro
'íBBDIilBlOO OÂBfLOS DA OtJNHÀ

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




